
Como funcionaria o esquema

l Rosemary Nóvoa de Noronha –  
Ex-secretária de José Dirceu, foi leva-
da por Lula em 2003 ao escritório da 
Presidência em São Paulo, onde se 
tornou chefe de gabinete. Foi mantida 
por Dilma. É acusada de receber pro-
pina e favores e de ser o elo entre a 
organização e as empresas interessa-
das na emissão de documentos.

l José Weber de Holanda Alves –  
Chegou ao segundo posto na Advo-
cacia-Geral da União (AGU) pelas 
mãos do ministro Luís Inácio Adams, 
de quem é braço direito. É suspeito de 
ter recebido uma viagem de cruzeiro 
para ajudar o ex-senador Gilberto Mi-
randa (PMDB-AM) a regularizar uma 
ilha no litoral de SP.

l Paulo Rodrigues Vieira – Foi no-
meado para uma diretoria da Agên-
cia Nacional de Águas (ANA) por 
influência de Rosemary. Preso pela 
PF, é investigado por favorecimento 
de empresas com pareceres frau-
dulentos da ANA. Antes, foi ouvidor 
da Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq).

l Rubens Carlos Vieira – Irmão de 
Paulo Vieira, é diretor de Infraestrutu-
ra Aeroportuária da Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac). Seu nome foi 
indicado para o cargo em 2010 pela 
então chefe da Casa Civil, Erenice 
Guerra, sob influência de Rosemary. 
É suspeito de usar a função para fa-
vorecer empresas.

l Marcelo Rodrigues Vieira – Irmão 
de Paulo e Rubens Vieira, é sócio de 
um restaurante em São Paulo que 
funcionaria como base do grupo pa-
ra corromper servidores em troca de 
laudos forjados. Lá, teria ocorrido a 
oferta de propina ao auditor do TCU 
Cyonil da Cunha Borges de Faria Jr.
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